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A estatística está presente no currículo da maioria dos cursos superiores, pois é 

reconhecidamente uma área de grande contribuição na tomada de decisão, sendo corroborado 

este cenário com o advento da era da informação e do conhecimento. Os modelos estatísticos 

revolucionaram a ciência, segundo Stigler (1986) eles foram desenvolvidos com base científica, 

lógica e tecnológica para a solução e investigação de problemas em várias áreas do 

conhecimento. Para a execução desses modelos estatísticos de grandes massas de dados, temos 

softwares estatísticos que impulsionam a pesquisa, trazendo dinamismo e reduzindo 

significativamente o tempo até a análise dos resultados e tomada de decisão, entretanto tais 

softwares apresentam custos elevados, afastando o pesquisador com poucos recursos, mais ainda 

os estudantes. Neste sentido que softwares gratuitos são importantes, pela promoção irrestrita 

financeiramente do acesso à tecnologia. 

Foi criado nos anos de 1990 por Ross Ihaka e Robert Gentleman uma linguagem de 

programação chamada R, junto com um ambiente de mesmo nome, gratuita e de código fonte 

aberto. A partir de então, o R se tornou uma ferramenta estatística de grande alcance, conforme 

Souza; Pertenelli; Mello (2014) atua na análise e manipulação de dados, com testes paramétricos 
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e não paramétricos, modelagem linear e não linear, análise de séries temporais, análise de 

sobrevivência, simulação e estatística espacial, elaboração de gráficos com alta autonomia do 

pesquisador entre outros, permitindo ainda o surgimento de materiais didáticos importantes para 

o uso acadêmico em diversas línguas. 

O R se apresenta como uma alternativa muito interessante para utilização de software no 

ensino da estatística nos cursos superiores, além de ser gratuito, é um programa disponível para 

os principais sistemas operacionais de computadores e possui uma gama de colaboradores 

criando rotinas de cálculos com novas funcionalidades, fazendo do R um programa estatístico de 

alta performance nos mais variados modelos matemáticos existentes. Além disso, o R trabalha 

através de linguagem de programação, outra ciência cada vez mais comum nos currículos dos 

cursos superiores, pois assim como a estatística, a programação vem revolucionando a ciência no 

que tange a resolução de problemas, atuando em todos setores da sociedade.  

Portanto, visando um desenvolvimento na aprendizagem dos acadêmicos através do uso de 

softwares, modelo já bem aceito nas práticas pedagógicas, conforme diz Weiss e Cruz (1999) 

influencia positivamente na construção do conhecimento, desenvolvimento do raciocínio lógico, 

flexibilidade do pensamento, estímulo a curiosidade, fortalecimento da curiosidade e 

desenvolvimento da leitura informativa. E também, na introdução dos alunos na programação, o 

R cumpre todos requisitos para sua utilização dentro da sala de aula nos cursos superiores. 
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